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RESUMO
Introdução: Nos últimos anos, a sociedade vem apresentando cada vez mais sintomas de estresse, ocasionadas pela rotina exaustiva do trabalho, universidade, de casa dentre outros fatores a qual contribuem de forma direta no surgimento de patologias crônicas cardiovasculares; AVC; metabólicas, infarto, além de transtornos mentais como a depressão (VIEIRA, 2022). Nesse sentido, os sintomas considerados mais frequentes são dores de cabeça, enxaqueca a qual necessita-se de ajuda profissional com o viés de promover assistência adequada, tendo em vista as patologias mencionadas anteriormente. Objetivos: O objetivo geral do referido trabalho contempla explicar sobre a influência do estresse em patologias crônicas. Diante disso, os objetivos específicos correspondem: identificar as patologias crônicas ocasionadas pelo estresse; compreender quais as medidas interventivas para prevenir essas patologias; refletir como o estresse é prejudicial à saúde a qual pode influenciar no surgimento de transtornos e demais patologias crônicas. Métodos: A metodologia utilizada na presente pesquisa contempla-se a revisão de literatura, levando em consideração o processo de inclusão de artigos científicos publicados no período de 2019 a 2023 nas plataformas: Scielo; Lilacs e PubMed, sendo aplicado o processo de exclusão de arquivos inferiores a 2019, bem como aqueles cujo conteúdo não fosse a língua portuguesa brasileira, a qual dificultaria análise e leitura dos pesquisadores. Nesse contexto, os descritores de buscas são: Estresse crônico; Estresse e sua influência; Patologias crônicas. Resultados: O estresse por ser um fator prejudicial à saúde do ser humano, pode ocasionar o aumento de riscos para o surgimento de patologias crônicas, autoimunes e até mesmo transtornos mentais em casos extremos (MOURA NECA et al., 2022), e isso, tem sido evidenciado na sociedade atual devido o estresse permanente está ligado a rotina exaustiva do trabalho, pressões na escola ou faculdades; trabalhos em casa dentro outros fatores a qual são atribuindo ao estresse crônico devido a vulnerabilidade correspondente aos alterações do organismos durante situações adversas do estresse. Assim, estudos como de Terassi et al., (2023) relacionam como a influência do estresse promove a entrada de patógenos, ou seja, o desenvolvimento de patologias psicossomáticas e biológicas acabam sendo fatores presentes, e isso é resultante durante situações estressantes. Deste modo, a relevância de buscar ajuda profissional em casos de estresse torna-se essencial, principalmente para contribuir no enfrentamento de situações sociais que contribuem para aspectos estressantes. Outra evidência encontrada foram, os estudos de Souto (2020) a qual retrata sobre a influência do estresse em patologias crônicas prejudica a qualidade de vida do ser humano, tendo em vista que, as doenças crônicas estão relacionadas ao comportamento do indivíduo, que, em situações estressantes, aumenta as chances de desencadear patologias crônicas cardiovasculares; AVC; metabólicas, infarto, além de transtornos mentais como a depressão etc. Conclusão: Verificando os achados científicos elencados nos resultados demonstram o quanto a influência do estresse é prejudicial à saúde, a qual possibilita que, o indivíduo fique vulnerável a patologias crônicas. Assim, torna-se essencial o desenvolvimento de novos estudos, a fim de promover discussões acerca da temática.
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